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ciso XXVI 

la. parte 

RUA ADOLFO CAMINHA 

Decreto n? 4976 de 28-10-1976, Artigo 1?, In- 

Forrnada pela rua 52 do Jardim Santa Genebra 

Início na rua Manoel Antonio de Almeida 

Término na rua Domingos Borges de Berros 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: No decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Adolfo Caminha (1867-1897)"Pro- 

tocolado n? 17.054 de 01-07-1976. 

ADOLFO CAMINHA 

Adolfo Ferreira Caminha nasceu em Aracati, Estado do Ceará, em 

29-inaio-l867 e faleceu no Rio de Janeiro, em Ol-janeiro-l897. Órfão aos 

dez anos de idade foi tentar a sorte no Rio. Cursou a Escola da Marinha 

e fez-se guarda marinha e embarcou para os Estados Unidos. Voltando, en 

volveu-se numa aventura amorosa em Fortaleza e o escândalo o afastou da 

carreira naval. Nomeai 

ará, conseguiu transf< 

terrível moléstia que 

tal participou da fun< 

grupo e Iniciou colabi 

creveu no "País", na 

as "Cartas Literárias 

cussão. Romancista de 

blicou: "A Normalista 

kees", impressões.de ■ 

"Vôos Incertos". 

Io para trabalhar na Tesouraria da Fazenda, no Ce- 

srência para a Côrte, onde sentiu os sintomas da 

lhe tirou a vida: a tuberculose. No seu Estado na 

iação da Padaria Espiritual, porém, brigou com o 

oração no jornal "0 Norte". Na capital federal, es 

Gazeta de Notícias" e na "Nova Revista". Redigiu 

" com o pseudônimo C. A. que tiveram larga reper- 

envergadura, filiou-se à escola naturalista. Pu- 

", "0 Bom Crioulo", "Tentação", "No País dos Yan— 

viagem aos Estados Unidos, e o livro de poesias 
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jcreto ns 4976 de 28-10-1976 
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- RUA MARECHAL DUTRA - Presidente da República 
 a Rua 27 que tem início à Rua 28 e termino a Rua ^.9 

-^tUA RAM ALHO ORTIGÃO (1836 r 1915) - Escritor 
i Rua 23 que tem início à Rua 1 e termino a Rua 49 do- 

"rua MARQUÊS DE ABRANTES (1796 — 1565) — Mi- 
Érip*  a Rua 29 que tem início à Rua 26 e teimmo a 

-"rua1 AMADEU AMARAL (1875 — 1929) — Ensaísta e 
i 30 que tem início à Rua 26 e término a Rua 29 do mes- 

-- RUA FREI SÃO CARLOS — a Rua 34 que tem início 
■imino à Rua 35 do mesmo loteamento. _ ■ 
- RUA MENDES DE AGUIAR — Filósofo e Magistrado 

c ue tem início à Avenida 2 e término a Rua Nelson de 

- RUA MATIAS AIRES (1705 — 1770) — Escritor e 
Rua 42 que tem início à Rua 55 e termino a Rua 

nmto. 
- RUA MANUEL BANDEIRA (1886 7- 1925) — Poeta c 
1 Rua 43 que tem início à Rua 52 e termino a Rua 51 do 

--^RtTA TOBIAS BARRETO (1339 1925) — Escritor e 
ia 44 que tem início à Rua 52 e término a Rua 51 do mes- 

'C,l_ rua DOMINGOS BORGES DE BARROS (17791 — 
a  a Rua 46 que tem início à Rua 54 e teimmo a Rua - 
teamento. -iorn\ 
I - RUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (1812 - 863) - 
L Rua 49, que tem início à Rua 54 e termino a Rua 
mento^ VISCONDE DE inHOMERIM ' (1812'— 1076) 

2 Escritor - a Rua 50 que tem início à Rua 46 e termino 
mesmo loteamento. 

RUA MARTINS PENA (1815 — 1348) — Escritor -- 
e tem Sício à Rua 42 e término à Rua Alfredo Borges Tei- 

r: _ RUA ADOLFO'CAMINHA (1867 - 1897) ■- 
» que tem início à Rua 55 e termino a Rua. 46 do mesmo 

m - RUA JOAQUIM MANUEL DE MACEDO d 820 - 
áíLciste Popular - as Ruas 53 e 54 que têm micio a Rua 
a à Rua 55 do mesmo loteamento. 
rqj   RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
Escritor c Historiador — a Ruã 55 que tem inicio à Rua 
iimay e término à Rua Padre Aranha. 
X — RUA MARTINS TORRES — (1865 — 1917) —^ So- 
;tico — a Rua 56 que tem início à Rua 55 e término a Rua 

RUA JOSÉ JOAQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 
c ma lista c Escritor — a Rua 58 que tem micio a Rua Pedro 
Iva e término à Rua Nicolau Cerone. 
U — RUA RAUL POMPÉIA — (1863 — 1895) — Jorna- 
rneista — a Rua 61 que tem início â Rua Padre Aranha o 
tua 67 do Jardim Santa Genebra l.a Parte, e Rua 28 da 
Vicente Cury. . . .. 

UI — .RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
II tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e término a 
7ieira da Silva.. 
Uli — AVENIDA SANTA GENEBRA a Av. 1 que tem 
a 1 da Vila Costa e Silva e término à Rua 29 do mesmo 

aV — AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 
Dsmingos Cazotti e término ã Avenida 1 do mesmo lotca- 
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RUA AUOLK) CAMINHA 

(Denominação dada pelo decreto 4976 de 28 de outu- 

bro d3 1976 à Rua 52 do Jardim Santa Genebra, la. 

parte, com inicio a Rua Manuel Antonio .dg Almeida 

e término à rua Domingos Borges de Barros)" 

ADOLEO HE EIS IRA CAMINHA, nasceu em Aracati, Ceará, em 29 

de maio de 1867 e faleceu no Rio de Janeiro em 12 de janeiro de 

1897. Criança enfsrmiça, esteve às portas da morte por três ve- 

zes. Em 1877, em meio a uma das mais intensas secas jamais vis- 

tas no Nordeste, ficou órfão, juntamente com mais cinco irmãos. 

Boi para o Rio, onde foi criado por um tio. Aos treze anos, in- 

gressou na Escola Naval, de onde saiu segundo-tenente. Em 1888, 

regressou à fortaleza e envolveu-se em rumoroso escândalo, ao 

raptar a esposa ds um alferes. 0 Ministro da Marinha interferiu, 

baldamente, para por cobro à situação. Adolfo Caminha pressiona- 

do de todos os lados, deu baixa e com a mulher e duas filhas se- 

guiu para o Rio, onde passou a viver como funcionário publico. A 

cossado pelas dificuldades econômicas e debilitado pela tubercu- 

lose, morreu precocemente» 

Com excepcional vocação para a literatura, Adolfo Caminha 

só não produziu mais e melhor por causa das adversidades. Dedicou 

-se à crítica literária, havendo sido crítico imparcial, de gran- 

de poder de análise e percepção. Como romancista ocupa lugar de re 

levo no Naturalismo, ao lado de Aluisio de Azevedo. Deixou três ro 

manees publicados: "A Normalista", 18935 "Bom Crioulo", 1895; e 

"Tentação", 1896. Dirigiu, durante algum tempo, a "Nova Revista". 



ÍA ADOLFO CAMINHA 

29-5-1964 

1867 - S 
i;> ¥erreira 
no Rio de ^ 
jieiixi de 189' 
nha; jornali: 
critico, consi 
poentes do 
leiro, Adolfo 
versos, conto 
mances de i 
intitulados " 
Bom Crioulc 
além de "í 
kees" impre 
gein feita ac 
Suas poesia; 
num volume 
Incerto". I 
obras pela o 
ti lo e pela í 
ções, embor 
mismo na ap 
nagens « do 
época. 

Adolfo Cnniiitlia 
|yo ãia 29 de maio de 1867 nasceu em Fortaleza, Ceará, 

o escritor Adolfo Caminha, falecido no Rio de Janeiro 
a l.o de janeiro ãe 1897, no posto de tenente da Marinha. 
Escritor de estilo original e de observação precisa, foi um 
dos principais nomes do naturalismo brasileiro. Autor do 
romance de costumes "A Normalísta", çue alcançou auten- j 
tico êxito, e gue ainda hoje é lembrado, escreveu também, < 
no mesmo estilo, "O Bom Crioulo". Este ultimo, porem, i 
pelo assunto que versava, cenas e costumes de bordo, me- j 
receu severos reparos da critica. Deixou ainda o romance 
"Tentação", o livro de critica "Cartas Literárias", que na 
época foi bastante discutido, "No País dos Yankees", im- 
"pressôes de uma viagem que fez aos Estados Unidos, e. o 
livro de poesias intitulado "Voos Incertos", aparecido em 

\1885. Como jornalista, dirigiu por algum tempo a "Nova 
.Revista". Em 1956 apareceu nova edição de "O Bom Crioulo", 
jpublicada pela Organização Simões, revista e anotada pelo j 
prof. Adriano da Gama Kury, possibilitando assim a relei-! 
•tura ou o conhecimento dessa obra de Adolfo Caminha, hoje! 
squase esquecido dos leitores brasileiros. . j 

notável romancista 

asce em Aracati, 
do do Ceará, Adol- 
Caminha, falecido 
anelro a 1 de ja- 

Oficial de Mari- 
ta, romancista e 
derado um dos ex- 
naturalismo brasi- 
Caminha publicou 

s esparsos e os ro- 
;ostumes cearenses 
A Normalísta", "O 
i" e "A Tentação" 
ío Pais dos Yan- 
isões de uma via- 
s Estados Unidos, 
i foram reunidas 
sob o titulo "Vôo 

dstinguíu-se nessai 
riginalidade de es- 
inura das observa- 
i' revelando pessi- 
redação das perso- 
s costumes de sua 

i . CJUfUlTO pouco se ha es- 
crito no Brasil, a respei- 

to dessa extraordinária voca- 
t çáo de romancista que foi o 
I cearense Adolfo Ferreira Cami- 
i nha. Morto pela tuberculose 
; nos trinta anos, não chegou a 
" atingir à maturação de vida nc- 
i Cessaria aos criadores de vidas 
* no romance. Sua curta exis- 
« tcncia sofreu choques tremen- 
dos. com o infortúnio que o sc- 

. guiu até aos derradeiros ins- 
"iantes. 

ficou órfão aos dez anos, in- 
~çdo tentar a sorte no Rio de 
'Janeiro. A eterna miragem'da 
: capital, para os iniciantes! 
> Cursou a Escola de Marinha 
* fez-se guarda-niarinha e em- 
barcou para os Estados Unidos. 

i Voltando, envolveu-se numa 
. aventura amorosa em Fortale- 
i za, e o escaudoio o afastou da 
l carreira naval. Aguentou as 

hostilidades do meto procir.cta- 
- no. Nomeado para cargo na 

■; Tesouraria da Fazenda no Cea- 
V'rá, cotisepuiu transferenem pa- 
> ra a corte, onde sentiu os sin- 
. tomas da terrível moléstia.' 
* . No seu estado natal, partici- 
1, pou da fundação da Padaria 
j Espiritual, porém brigou com 
to grupo e iniciou colaboração 
ino jornal "O Norte". Na ca- ■ 
'■ pitai federal, escreveu no "País", 
tna "Gaíeía de Noticias" c na 
'"Nova Revista". Redigia as 
"Cartas literárias", com o pseu- 
dônimo C. A., que tiveram lar- 
ga repercussão. \ 

; O romancista é dc enverga- 
„ dura. Filiou-se à escola natu- 

ralista, ao tempo do fasttgio 
> glorificador do Eça e de Aluisio 
f Azevedo. Por isso, talvez, não 

tenham alcançado o devido 
■ apreço, as obras de /dói/ó Ca- 
t^ninha, o que não justifica cer- 

ta indiferença de críticos como 
Silvio Romcro, Ronald de Car- 
valho e outros. Já Araripe Jú- 
nior, cm "Movimento literário", 
reconhece v,rr cearense um ro- 
mancista "dotado de qualidades 
notáveis". 

Estudou-o muito bem o cri- 
tico Waldemar Cavalcanti, nas 
paginas de "O-engcitado Adol- 
fo Caminha", Também a es- 
critora Lúcia Miguel Pereira 
lhe dedicou paginas sensatas, 
na "Historia da Literatura Bra- 
si/cira'V no volume XII que tra- 
ta da prosa de ficção ãe 1S70 

-U 1920, edição da Livraria José 
' Olímpio. 

Adolfo Caminha publicou os 
volumes de contos "Judith" e 
"Lagrimas de um crente"; o 
nimaTice "A normalísta"; as no- 
velas "O . 'Bom Crioulo" e ; 
"Tentação"; as impressões de 
viagem "No país dos ianques"; : 

c os capítulos de critica "Cer- 
tas literárias". Ha. ainda, ro- 
mances que Tido terminou e os 
liiiros "Pequenos contos" e 
"Duas historias" inéditos. 

E' tempo ele se lhe proclamar 
o valor. No naturalismo, re- : 
ucioit talento e força de ex- 
pressão. Suas paginas lhe re- 
fletem as amarguras da vida 
desgraçada. Era mesmo uma 
das mais belas esperanças para 
o romance brasileiro. Pouco 
importa que houvesse sido na- 
turalista, como também não 
importaria, se romântico. 

Nasceu cm Aracati, Ceará, c 
29 de maio de 1S67.' Faleceu 
no Rio de Janeiro, a 1° de ja- 
neiro de 1897. - - 

QONSTANTJNO 


